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As prefeituras brasileiras receberão hoje (30), o repasse do Fundo de Participação dos Municípios (FPM) referente ao 3º decêndio do mês, no valor de  
R$ 4.796.300.076,62, já descontada a retenção do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb). Em valores brutos, incluindo o Fundeb, o montante é de R$ 5.995.375.095,78. Do total líquido, R$ 85.656.845,15 serão repassado para o 
Amazonas. O Estado receberá R$ 108.426.386,26 do total bruto.
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O prefeito de Manaus, 
David Almeida, ini-
ciou ontem (29), 
realizando visitas 

técnicas a obras de esco-
las públicas municipais. O 
roteiro incluiu unidades de 
ensino nas zonas Oeste, 
Centro-Oeste e Centro-Sul, 
sendo as escolas Percília do 
Nascimento, no bairro Com-
pensa; Nossa Senhora da Paz 
e Rodolfo Valle, no bairro 
da Paz; e a Waldir Garcia, 
no bairro São Geraldo, que 
funciona em tempo integral.

As visitas fazem parte do 
eixo Educação do Plano 
de Governo, que tem en-
tre as prioridades ampliar 
a rede de ensino, moder-
nizar as estruturas físicas 
e garantir a qualidade da 
aprendizagem. Segundo o 
prefeito, os trabalhos es-
tão em ritmo acelerado para 
que os estudantes recebam 
os novos ambientes já no  
próximo mês.

“Nós fizemos, na manhã 
de hoje, quatro visitas em 
zonas diferentes da cida-
de, em escolas que já estão 
na fase final de acabamen-
to. Eu vou entregar em 15, 
20, 30 dias, até o final do 
mês de novembro, todas 

Prefeito de 
Manaus visita 
quatro unidades 
municipais em 
fase final de 
reforma

as quatro escolas estarão 
totalmente reformadas, 
ampliadas e com ambien-
tes melhorados”, destacou  
David Almeida.

O prefeito reforçou ainda 
que o calendário escolar não 
foi prejudicado durante as 
obras. “Os alunos continuam 
estudando. A gente trabalha 
à noite, trabalha no final 
de semana, para dar a eles 
a melhor condição possível, 

entregando mais estruturas 
reformadas e garantindo a 
continuidade da boa educa-
ção que nós estamos fazen-
do em Manaus”, completou.

Até o momento, a Prefei-
tura de Manaus já contabili-
za a entrega de 367 unidades 
educacionais, entre creches, 
Centros Municipais de Edu-
cação Infantil (Cmeis) e es-
colas reformadas, construí-
das e ampliadas. Esse marco 

reforça o compromisso da 
gestão no eixo Educação, 
ampliando a rede municipal 
de ensino e garantindo mais 
qualidade para os estudan-
tes e profissionais em todas 
as zonas da cidade.

O secretário municipal de 
Educação, Júnior Mar, acom-
panhou as visitas e ressaltou 
o impacto positivo para pro-
fessores e alunos. “O prefeito 
tem avançado em todas as 

frentes: pedagógica, finan-
ceira e também de infraes-
trutura. Isso aqui é qualidade 
de vida no trabalho para os 
nossos servidores e ambien-
tes melhorados para os nos-
sos estudantes. Manaus saiu 
da 13ª colocação para o 5º 
lugar do país no Índice de 
Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb) e estamos 
convictos de que vamos al-
cançar a maior nota da nossa 

história, quem sabe até um 
top 3 nacional”, afirmou.

As obras fazem parte da 
estratégia de expansão 
e fortalecimento da rede 
municipal de ensino, que 
já alcançou resultados ex-
pressivos no cenário nacio-
nal e segue investindo em 
ambientes modernos, inclu-
sivos e de excelência para 
estudantes e profissionais 
da educação.

DIVULGAÇÃO

Escolas reformadas serão 
entregues em novembro 

David Almeida visita obras de escolas em
Manaus e anuncia entregas até novembro

Loja de veículos é investigada por receptação de carros
EDIVAL COMÉRCIO DE VEÍCULOS

DIVULGAÇÃO

A empresa Edival Co-
mércio de Veículos (CNPJ 
10.556.509/0001-79), lo-
calizada na avenida Cos-
me Ferreira, Zona Leste 
de Manaus, é acusada 
de suposto envolvimento 
com receptação de veícu-
los roubados.

De acordo com o boletim 
de ocorrência registrado 
no 1º Distrito Integrado 
de Polícia (DIP), Zona Sul 
da cidade, a denúncia foi 
feita por uma cliente que 
preferiu não se identificar.

Ela relatou ter deixado 
três carros de luxo na loja 
de veículos para revenda. 
No entanto, um dos veícu-
los foi vendido, e o valor 
da negociação teria sido 
repassado a um homem 
identificado como Alan de 
Lima Rodrigues.

Intermediação e suspei-
ta de irregularidades

Conforme o boletim, a in-
termediação do negócio foi 
feita por Francisco Juarez de 
Oliveira. A proprietária infor-
mou ter descoberto, por ter-
ceiros, que um dos automó-
veis já estava fora de Manaus, 
sem que tivesse recebido o 

pagamento da venda.
Após o registro da ocor-

rência, o proprietário da 
loja retirou parte dos veí-
culos do pátio da conces-
sionária, o que levantou 
suspeitas sobre a possível 
existência de outros carros 
de origem irregular.

Empresa 
De acordo com dados pú-

blicos da Receita Federal, a 
Edival Comércio de Veícu-
los Ltda está ativa desde 
30 de dezembro de 2008. A 
empresa atua sob o nome 
fantasia Edival Veículos e 
é classificada como Micro-
empresa (ME).

A atividade principal da 
empresa é o comércio a 
varejo de automóveis, ca-
mionetas e utilitários usa-
dos (CNAE 45.11-1-02).

Entre as atividades se-
cundárias, constam:

-Comércio de automó-
veis novos;

-Serviços de lanterna-
gem e pintura de veículos 
automotores;

-Atuação como correto-
ra e agente de seguros e 
planos de saúde;

-Serviços administrativos 

Cliente acusa loja Edival Comércio de Veículos de vender carro consignado e não repassar o valor

e de apoio de escritório.
A empresa tem natureza 

jurídica de Sociedade Em-
presária Limitada (código 
206-2) e está registra-
da no endereço Avenida 
Cosme Ferreira, nº 2116, 

Loteamento Carijo, bairro 
Coroado, CEP 69082-230, 
Manaus (AM).

Polícia investiga o caso 
em Manaus

A equipe do Portal Em 

Tempo entrou em conta-
to com representantes da 
Edival Comércio de Veícu-
los para solicitar esclare-
cimentos sobre as acu-
sações, mas não obteve 
retorno até o fechamento 

desta matéria.
O caso segue sob in-

vestigação da Polícia 
Civil do Amazonas (PC-
-AM), por meio do 1º 
Distrito Integrado de  
Polícia (DIP).



Com o dever de promover e defender os direitos humanos à educação e ao patrimônio público, o Ministério Público 
do Estado do Amazonas (MPAM), por meio da Promotoria de Justiça da Comarca de Barreirinha, instaurou um inquérito 
civil com a finalidade de acompanhar as adequações estruturais emergenciais e a construção de novas instalações da 
Escola Municipal Santo Antônio, situada na comunidade indígena Aldeia Terra Preta. O procedimento tem como base 
a Notícia de Fato nº 268.2025.000063, assinada pela promotora de Justiça Anne Caroline Amaral de Lima. Segundo 
informações da Prefeitura de Barreirinha, a construção de uma nova escola já está prevista no planejamento educacional 
elaborado pela Secretaria Municipal de Educação (Semed), em conjunto com a Secretaria Municipal de Obras e Serviços 
Públicos (Semosp). De acordo com o relatório encaminhado, uma equipe técnica será designada para realizar avaliações 
no local, a fim de executar reparos emergenciais que garantam a continuidade das atividades escolares até a entrega 
da nova estrutura. A gestão municipal informou que o abastecimento de água potável enfrenta desafios logísticos.

Para um trio foi que preso em flagrante, na terça-feira (28), 
por tentativa de latrocínio e tentativa de feminicídio contra uma 
mulher de 23 anos em Itacoatiara, município a 176 km de Manaus. 
A ação foi conduzida pela Polícia Civil do Amazonas (PC-AM), por 
meio da Delegacia Especializada de Polícia (DEP), com apoio da 
Polícia Militar (PMAM). Segundo o delegado Paulo Barros, o crime 
ocorreu por volta das 11h30, quando a vítima trabalhava em um 
estabelecimento comercial. O ex-companheiro chegou ao local 
em uma motocicleta, acompanhado de uma mulher, e iniciou o 
ataque. O suspeito atirou duas vezes contra a vítima.

DIVULGAÇÃO/SEDEL

DIVULGAÇÃO/PC

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE BARREIRINHA

Manaus, quinta-feira, 30 de outubro de 2025 Opinião 3

Aplausos

Vaias

ganizado com foco na atuação de 
milícias e facções.

Inscrição 
O juiz Ricardo Sales, da 3ª Vara 

Federal do Amazonas, deferiu, nesta 
terça-feira (28), uma liminar parcial 
que garante a inscrição de Flávio 
Antony no processo eleitoral da 
OAB-AM para o cargo de desem-
bargador do Tribunal de Justiça do 
Amazonas (TJAM), pelo critério do 
Quinto Constitucional da Advocacia.

Decisão
O juiz Caio César Catunda de Souza, 

da Comarca de Manaus, concluiu em 

sentença que nem o vereador Sar-
gento Salazar (PL) nem o deputado 
estadual Daniel Almeida (Avante) 
têm direito a indenização por da-
nos morais, pois ambos trocaram 
ofensas mútuas nas redes sociais.

 
Ações legislativas
A Aleam tem intensificado ações 

no combate à criminalidade com oito 
leis sancionadas pelo governador 
Wilson Lima voltadas à seguran-
ça pública e ao enfrentamento do 
crime. As medidas consolidam uma 
nova agenda legislativa direcionada 
à prevenção, repressão e monitora-
mento da violência no Estado.

Evento
TCE realiza nesta quinta-feira (30) 

o evento o “TCE 75+ – Transformação 
Digital e Inteligência Artificial no 
Controle Público”,, que o Tribunal 
de Contas do Amazonas (TCE-AM), 
das 8h30 às 12h30, no auditório da 
Corte de Contas. 

Projeto de Lei
O senador Eduardo Braga (MDB-

-AM) destacou a importância da 
aprovação do projeto de lei que cria 
regras para identificar e punir gran-
des devedores de impostos. O texto 
foi aprovado na terça-feira (28) pela 
Comissão de Assuntos Econômicos 

O jornal que voce lê!

Para a atleta Karen Peixoto que conquistou o título de campeã 
e recordista mundial na categoria Bíceps Curl 110kg Master 2 Raw 
Single Lift, durante o Campeonato Mundial de Powerlifting, realizado 
em Balneário Camboriú (SC), no domingo (26). Representando o 
Amazonas com garra, Karen iniciou a competição quebrando o re-
corde brasileiro e mundial logo em sua primeira tentativa, e superou 
novamente sua própria marca, encerrando a participação com o ouro 
e a consagração máxima. A conquista é um marco histórico para o 
esporte amazonense, consolidando o estado entre as potências da 
modalidade no país. Karen reforça o protagonismo do Amazonas.

ACESSE O QR CODE

Portal 
Em Tempo 

Condenação 
O prefeito de Envira, Ivon 

Rates da Silva, continuará obri-
gado a devolver R$ 89,9 mil aos 
cofres públicos após decisão 
do Tribunal de Contas do Ama-
zonas (TCE-AM), que manteve 
a condenação por irregularida-
des em obras escolares e na 
locação de um imóvel público 
durante sua gestão, em 2013. A 
decisão se deu na manhã desta 
quarta-feira (29), durante a 33ª 
Sessão Ordinária do Tribunal 
Pleno.

Aliança
O prefeito de Manaus, David 

Almeida (Avante), e o senador 
Omar Aziz (PSD) encerraram, 
na tarde de terça-feira (28), 
uma conversa em que rea-
firmaram o compromisso de 
manter a aliança política. David 
declarou em entrevista ao BNC 
que ele e Omar seguem aliados, 
destacando a importância des-
sa união para o cenário político 
do estado.

Humanização 
A Seap lançou, ontem (29), 

o projeto Justiça Restaurativa, 
em parceria com o Tribunal de 
Justiça do Amazonas (TJAM). 
O projeto é uma abordagem 
complementar ao sistema tra-
dicional de justiça, que utiliza o 
diálogo, a escuta e a participa-
ção ativa dos envolvidos para 
solucionar conflitos de forma 
pacífica e consciente.

CPI do Crime
O presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre, informou, em Bra-
sília, que determinou a instala-
ção da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Crime 
Organizado para a próxima 
terça-feira (4). Ela irá apurar 
a estruturação, expansão e 
funcionamento do crime or-

(CAE) do Senado e agora segue 
para votação no plenário. 

Amazônia em Debate
O senador Omar Aziz parti-

cipou, ontem (29), do Painel 
“Amazônia em Debate: Refor-
ma Tributária em Foco”, rea-
lizado em Manaus pela Rede 
Amazônica, dentro do proje-
to Amazônia Que Eu Quero. 
O evento reuniu lideranças 
políticas, empresariais e es-
pecialistas para discutir os 
impactos da Reforma Tribu-
tária no desenvolvimento da  
região Norte. 

Água potável
O presidente da Assembleia 

Legislativa do Amazonas (Ale-
am), Roberto Cidade (UB), pro-
pôs ao Governo do Estado, a 
criação de um programa para 
perfuração de poços artesia-
nos em escolas públicas da 
rede estadual. A ideia é trans-
formar os colégios em pontos 
comunitários de acesso à água 
potável, especialmente duran-
te as secas severas. 

Visita
A Aleam recebeu a visita de 

cortesia da ex-deputada Iloni-
ta Ramos da Silva, eleita pelo 
PSDB na 12ª Legislatura (1991–
1995). Ilonita também atuou na 
13ª Legislatura como suplente 
do ex-deputado Risonildo Al-
meida (PP), que, à época, foi 
licenciado para assumir a Se-
cretaria de Saúde do Amazonas 
(Susam), durante o governo de 
Amazonino Mendes. 

Estarrecido
O ministro Ricardo Lewan-

dowski disse que Lula ficou 
“estarrecido” com o número 
de mortos na Operação Con-
tenção, no Rio de Janeiro, que 
deixou mais de 100 mortos.



Repercussão internacional
Editorial

A megaoperação Contenção, deflagrada pelo go-
verno do Rio de Janeiro contra o Comando Vermelho, 
marca um capítulo sombrio na história recente do 
país. Com mais de 100 mortos, presos e feridos — 
entre eles quatro policiais —, tornou-se a ação mais 
letal já registrada no estado. O cenário de guerra 
que tomou as favelas expõe a fragilidade da segu-
rança pública e questiona a eficácia de operações 
centradas no confronto. A promessa de pacificação 
segue distante, enquanto comunidades vivem entre 
medo, luto e violações. 

A repercussão internacional evidenciou o tamanho 
da tragédia. A ONU expressou horror e cobrou res-
peito ao direito internacional dos direitos humanos, 
pedindo investigação rápida sobre as mortes. Veícu-
los como The Guardian, El País, Le Figaro, New York 
Times e o argentino Clarín classificaram o episódio 
como o mais mortal da história do Rio. As imagens de 
corpos espalhados circularam pelas redes, revelando 
ao mundo a face brutal de um Estado incapaz de 
conter o crime sem recorrer à força extrema. 

É preciso ir além da retórica da guerra e da crimi-
nalização de territórios vulneráveis. O Estado deve 
proteger vidas, não apenas somar baixas. A dor das 
famílias, o silêncio das comunidades e o alerta inter-
nacional podem ser um ponto de virada. Sem políticas 
estruturais, inteligência investigativa e compromisso 
com os direitos humanos, o Rio seguirá preso ao 
ciclo de violência que, a cada operação, enterra mais 
vidas e adia a esperança de paz.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“O Estado do Rio está realmente 
lutando sozinho”

Sócio do ministro da propaganda de 
Lula fez doações a Boulos

Faturou R$422 mil
A agência de Kertész, Macaco Gor-

do, tem histórico em eleição. Iniciou 
em 2012, na campanha do pai, Mario 
Kertesz, ex-prefeito de Salvador.

Dando e recebendo
Em 2014, a empresa doou R$2 

mil ao deputado petista Robinson 
Santos (BA) e fez contrato com a 
campanha de Rui Costa ao governo 
baiano.

Rui repetiu
Além dos R$179,8 mil que levou 

da campanha de Costa em 2014, a 
agência voltou a assinar com o petis-
ta em 2018, levou mais R$251,5 mil.

Ainda ontem
Fechou ainda contratos com Alice 

Portugal (R$100 mil), em 2016, e com 
o petista Zé Neto (R$200 mil), nas 
eleições do ano passado.

‘CV’ foi inspirado pela esquerda 
em presídio do Rio

O “Comando Vermelho”, que on-
tem (28) atacou as forças de segu-
rança do Rio, gerando a morte de 
60 pessoas, é certamente um dos 
legados mais relevantes das es-
querdas para o Brasil de hoje. O “CV” 
foi criado no antigo presídio da Frei 
Caneca, na conivência de bandidos 
comuns com esquerdistas presos 
por assalto e sequestro. Aprendiz 
esperto, Bagulhão começou tudo. 
Sequestrador, assaltante e trafican-
te, ele criou a “Falange Vermelha”, 
com lema lacrador e enganoso: “paz, 
justiça, liberdade”.

Aliança do mal
A esquerda articularia no presídio 

a aliança “política” de Bagulhão com 
outros dois facínoras, e a “Falange” 
deu lugar ao “Comando Vermelho”.

Reino do crime
Outro bandidaço criador do “CV”, 

o “Professor”, fazia pose de intelec-
tual, era quem escrevia petições em 
favor do crime. Até publicou um livro.

Ganhando força
Adotaram noções de guerrilha 

e, como ensina a esquerda, com o 
tempo foram eliminando rivais e se 
infiltrando, por exemplo, no meio 
artístico.

‘Vítimas’ no ataque
Ao lamentar a situação do Rio de 

Janeiro no combate ao crime orga-
nizado, a senadora Tereza Cristina 
(PP-MS) lembrou que dias atrás Lula 
resolveu lacrar no exterior com “tra-
ficantes são vítimas”.

Rápidos no gatilho
Procuradores já interpelaram o 

governo do Rio de Janeiro sobre a 
operação policial que heroicamente 
enfrentou bandidos fortemente ar-
mados. Não tiveram a mesma agili-
dade para enfrentar a decisão do STF 
que dificulta a atuação das forças de 
segurança nas favelas.

Jogada cruel
Prospera entre políticos de oposi-

ção em Brasília a suspeita de que o 
governo Lula negou ajuda ao governo 
do Rio, no combate ao crime, para 
ver o Rio em chamas e, assim, criar 
o pretexto para intervenção federal.

Offline
Enquanto o Rio de Janeiro vivia 

o terror nesta terça (28), Lula nem 
mesmo sabia o que ocorria. O petista 
deixou o Airbus de lado e escolheu 
o KC-30 para voltar da Ásia. O avião 
não tem internet.

Já perdeu
Como na condenação, nem precisa 

ter julgamento do recurso: será re-
jeitado por unanimidade. Bolsonaro 
não pode nem sequer alimentar a 
esperança de voto vencido do mi-
nistro Luiz Fux.

Viva vo
De surpresa na CPMI do INSS, o 

relator Alfredo Gaspar (União-AL) 
deu a chance a Henrique Traugott 
Binder Galvão de evitar a convocação 

Senadora Tereza Cristina (PP-MS) após o governo Lula negar ajuda à luta contra o tráfico no Rio

de um colega. Bastava ligar e expli-
car alguns pontos. O piloto ligado à 
Conafer passou a mãe no telefone 
e, no viva-voz, rolou o depoimento 
surpresa.

Olha no GPS
Para saber se teve horas-extras, o 

TST liberou o uso de geolocalização 
para saber se funcionários de labo-
ratório e de um banco estavam na 
labuta mesmo. Eles reagiram, ale-
gando “violação de privacidade”.

‘Promoção’ estrangeira
A Embaixada da China no Brasil 

realiza campanha (paga) na rede so-
cial X para promover os objetivos da 
“Quarta Sessão Plenária do 20º Co-
mitê Central do Partido Comunista da 
China”, entre eles o “fortalecimento 
do sistema de segurança nacional”.

Pergunta para quem manda
Proibir polícia e depois ameaçar 

o chefe da polícia, após a alta na 
criminalidade, é estratégia?

Poder sem Pudor
Até o olho era gordo
Os amigos do ex-deputado Roberto 

Jefferson (PTB-RJ) se deliciam com a 
história do seu encontro “fatal” com 
a balança, antes da cirurgia que o fez 
perder dezenas de quilos, no início 
dos anos 2000. Na farmácia, depo-
sitou a moeda para se pesar. Subiu 
na balança, diante de uma pequena 
e curiosa plateia de magros e falsos 
magros. Sorridente, perdeu a graça ao 
ler o que a máquina imprimiu: “Favor 
subir um de cada vez.”

O elo de Francisco Kertész com o governo Lula (PT) vai além da sociedade com o ministro da propaganda, 
Sidônio Palmeira, e dos R$12 milhões recebidos de estatais. A lista de doações à esquerda inclui Manuela 
D’Ávila e Guilherme Boulos, em 2020, e Dilma Rousseff, em 2018. Há ainda uma bela gaita para Geraldo 
Júnior, vice-governador de Jerônimo Rodrigues (PT), da Bahia, em 2016. A estreia em doações (ou investi-
mentos) foi com o deputado estadual Edmon Lucas, em 2006.

Terras Caídas: um alerta jurídico 
e ambiental para a Amazônia

Fenômeno natural se agra-
va com a omissão do poder 
público e ameaça comunida-
des, ecossistemas e direitos 
fundamentais na região.

O fenômeno das chamadas 
“terras caídas”, que consiste 
na erosão das margens dos 
rios amazônicos, deixou de ser 
apenas um processo natural 
para se tornar um dos gran-
des desafios socioambientais 
da região. A cada ano, comu-
nidades inteiras perdem suas 
casas, áreas produtivas são 
engolidas pelos rios e ecos-
sistemas valiosos desapare-
cem diante da força das águas. 
O problema se agrava com o 
desmatamento, as mudanças 
climáticas e a falta de políticas 
públicas consistentes de pre-
venção e contenção.

Durante minha atuação 
como advogada ambientalis-
ta, presenciei de perto o drama 
das famílias atingidas e as di-
ficuldades técnicas e jurídicas 
enfrentadas por quem busca 
evitar o desbarrancamento 
das margens. Diversos pro-
cessos de licenciamento am-
biental para obras de conten-
ção acabam paralisados por 
incertezas na análise, falta de 
parâmetros claros ou receio 
institucional em autorizar 
intervenções preventivas. O 
resultado dessa morosidade 
é, muitas vezes, trágico, re-
centemente em Manacapuru, 
por exemplo, houve o desa-
bamento parcial de um porto, 
trazendo prejuízos ambientais, 
econômicos e humanos. Essa 
experiência reforçou em mim 
a convicção de que a ausência 
de decisões técnicas e jurídicas 
céleres também pode ser uma 
forma de omissão estatal.

O Direito Ambiental brasilei-
ro nos oferece instrumentos 
eficazes para enfrentar essa 
realidade. A Constituição Fe-
deral de 1988 garante a todos 
o direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, 
impondo ao poder público e 
à coletividade o dever de de-
fendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações. 
Isso significa que o Estado não 
pode ser omisso, cabe-lhe in-
vestir em obras de contenção, 
promover reassentamentos 
dignos das famílias atingidas 
e adotar planos de adapta-

ção climática que antecipem 
riscos e reduzam vulnerabili-
dades. Mais do que respostas 
emergenciais, é preciso pla-
nejamento, monitoramento e 
gestão integrada.

Os princípios da prevenção e 
da precaução devem orientar 
essa atuação. É melhor evitar 
o dano do que arcar com os 
custos irreparáveis da destrui-
ção. E quando não há certeza 
científica sobre a progressão 
dos impactos, deve prevale-
cer a proteção das pessoas e 
do meio ambiente. Também o 
princípio da solidariedade in-
tergeracional nos lembra que 
preservar a Amazônia é um 
compromisso não apenas com 
o presente, mas com o futuro, 
com as gerações que ainda 
dependerão desses rios, flo-
restas e solos para sobreviver.

As terras caídas não po-
dem ser vistas como tragé-
dias inevitáveis, mas como 
alertas contundentes de que 
precisamos agir com urgên-
cia. É necessário fortalecer a 
governança ambiental, inves-
tir em pesquisas geotécnicas, 
ampliar o monitoramento das 
margens por satélite e inte-
grar os esforços de prefeituras, 
órgãos ambientais, universi-
dades e comunidades ribei-
rinhas. Cada área que desaba 
representa a perda de solo 
fértil, de moradias, de biodiver-
sidade e de histórias de vida.

Proteger rios, florestas e 
comunidades ribeirinhas é 
garantir dignidade às popula-
ções amazônicas e assegurar 
que a maior floresta tropical 
do planeta continue cumprin-
do seu papel essencial para o 
equilíbrio climático global. As 
terras caídas são mais do que 
erosões, são o reflexo da falta 
de planejamento e de ação. 
A Amazônia não pode mais 
esperar é hora de o Direito e 
a gestão pública caminharem 
lado a lado para transformar 
esse alerta em oportunidade 
de reconstrução e esperança.

Roseane Torres Lima
É advogada há 10 anos, pós-graduanda em ESG e Susten-
tabilidade. Atuou como assessora e procuradora judicial e 
do meio ambiente do Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM), com experiência em gestão ambiental, 
fundiária e políticas públicas na Amazônia.
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TCE-AM manteve 
condenação 
do prefeito por 
irregularidades em 
obras de escolas 

  Elen Viana

O prefeito de Envira 
(a 1.218 quilôme-
tros de Manaus), 
Ivon Rates da Sil-

va, continuará obrigado a 
devolver R$ 89,9 mil aos 
cofres públicos após deci-
são do Tribunal de Contas 
do Amazonas (TCE-AM), 
que manteve a condena-
ção por irregularidades 
em obras de escolas e na 
locação de um imóvel pú-
blico durante sua gestão  
em 2013.

A decisão foi publicada 
durante a 33ª Sessão Or-
dinária do Tribunal Pleno 
do TCE-AM. O conselheiro-
-relator Júlio Pinheiro teve 
seu voto acompanhado por 
unanimidade pelos de-
mais membros e acolheu 
parcialmente o recurso 

Prefeito tem 
30 dias para 
comprovar o 

pagamento

multa de R$ 8,7 mil, impos-
ta com base na Resolução 
nº 04/2002 do TCE-AM. O 
conselheiro-relator desta-

cou que as irregularidades 
configuraram afronta aos 
princípios da legalidade, 
moralidade e impessoali-

dade, previstos na Lei nº 
8.666/93.

O gestor tem 30 dias 
para comprovar o reco-

lhimento do débito e da 
multa. Caso não cumpra, o 
valor poderá ser cobrado  
judicialmente.

Omar quer prosperidade 
para famílias amazônicas

Infraestrutura de escola 
indígena será analisada

PROJETOINSTALAÇÕES

TADEU ROCHA

REPRODUÇÃO

O senador Omar Aziz (PSD-
-AM) participou, ontem (29), 
do Painel “Amazônia em De-
bate: Reforma Tributária em 
Foco”, realizado em Manaus 
pela Rede Amazônica, den-
tro do projeto Amazônia Que 
Eu Quero. O evento reuniu 
lideranças políticas, empre-
sariais e especialistas para 
discutir os impactos da Re-
forma Tributária no desen-
volvimento da região Nor-
te. Entre os convidados do 
debate estiveram o auditor 
fiscal da Sefaz-AM, Nivaldo 
Mendonça, e o empresário 
Antônio Azevedo, presiden-
te do Grupo TV Lar.

“A Amazônia que eu que-
ro não é só Zona Franca. 
A Amazônia que eu quero 
é um interior desenvol-
vido, gerando emprego, 
dando oportunidade para 
as pessoas e principal-
mente fazendo as pessoas 
prosperarem na sua vida”,  
afirmou Omar. 

Durante sua fala, o sena-
dor destacou a importância 
de grandes indústrias como 
a Coca-Cola e a LG terem 
segurança jurídica para se-
guirem investindo no Polo 
Industrial de Manaus.

“A Zona Franca está ga-
rantida com a sua competi-

tividade, que para o empre-
sário é muito importante, é 
a segurança jurídica dela. 
Ele vê a Coca-Cola, a LG, 
então pensa: eu vou para lá 
também. Porque eles sen-
tem que essas empresas 
multinacionais não viriam 
para um local se não tives-
sem segurança para investir. 
Com a reforma tributária, 
fico muito feliz de ter partici-
pado desse momento histó-
rico para a Zona Franca. Até 
2078, espero que possamos 
diversificar a economia do 
nosso estado, mas a Zona 
Franca está garantida”, afir-
mou Omar.

Com o dever de promo-
ver e defender os direitos 
humanos à educação e ao 
patrimônio público, o Mi-
nistério Público do Esta-
do do Amazonas (MPAM), 
por meio da Promotoria de 
Justiça da Comarca de Bar-
reirinha (a 328 quilômetros 
de Manaus) instaurou um 
inquérito civil com a fina-
lidade de acompanhar as 
adequações estruturais 
emergenciais e a constru-
ção de novas instalações 
da Escola Municipal Santo 
Antônio, situada na comu-
nidade indígena Aldeia Terra 
Preta.

O procedimento tem 
como base a Notícia de 
Fato nº 268.2025.000063, 
assinada pela promotora 

de Justiça Anne Caroline 
Amaral de Lima. Segundo 
informações da Prefeitura 
de Barreirinha, a construção 
de uma nova escola já está 
prevista no planejamen-
to educacional elaborado 
pela Secretaria Municipal 
de Educação (Semed), em 
conjunto com a Secretaria 
Municipal de Obras e Servi-
ços Públicos (Semosp).

De acordo com o relatório 
encaminhado, uma equipe 
técnica será designada para 
realizar avaliações no local, 
a fim de executar reparos 
emergenciais que garan-
tam a continuidade das 
atividades escolares até a 
entrega da nova estrutura. 
A gestão municipal também 
informou que o abasteci-

mento de água potável nas 
comunidades indígenas en-
frenta desafios logísticos 
complexos, devido à falta 
de energia elétrica regular 
e às dificuldades de trans-
porte fluvial, mas que estão 
sendo desenvolvidas estra-
tégias para solucionar o pro-
blema de forma gradual e 
sustentável.

As ações, segundo o muni-
cípio, encontram-se em fase 
de elaboração e de inclusão 
no Plano Plurianual (PPA), 
motivo pelo qual ainda não 
há um cronograma conso-
lidado para a execução das 
obras.

O MPAM solicitou que, no 
prazo de 10 dias úteis, sejam 
informadas as providências 
emergenciais já adotadas.

Senador destacou indústrias 
locais que investem no PIM

Equipe técnica vai avaliar unidade de ensino

Prefeito de Envira deve 
devolver R$ 89,9 mil

de revisão apresentado  
pelo prefeito.

O colegiado reconheceu a 
correção de parte dos valo-
res na reforma de escolas 
municipais, porém man-
teve a responsabilização 
do gestor por sobrepreço 
nas obras e ilegalidade no 
aluguel de um imóvel per-
tencente à companheira de 
um vereador do município.

O recurso foi analisado 
após a defesa apresentar 
novos documentos que 
comprovaram a regulari-
dade de um dos itens da 
planilha de custos, o cha-
mado “pilares de madei-
ra”, anteriormente consi-
derado superfaturado no 
julgamento original. Com a 
nova documentação, o TCE 
reduziu o valor do alcance 
em R$ 12,5 mil, montan-
te que incluía o custo do 
material e o percentual de 
25% de bonificação.

Responsabilização
O Tribunal manteve a de-

cisão de que o prefeito deve 
ressarcir os recursos pelos 
prejuízos causados e pagar 
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Programa quer garantir 
água potável em escolas
Objetivo é diminuir 
doenças de 
veiculação hídrica e 
custos de operações 
emergenciais

O presidente da Assem-
bleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), 
deputado Roberto Ci-

dade (UB), propôs ao governo 
do Estado, a criação de um 
programa para perfuração de 
poços artesianos em escolas 
públicas da rede estadual. A 
ideia é transformar os colégios 
em pontos comunitários de 
acesso à água potável, espe-
cialmente durante as secas 
severas. A indicação foi feita 
por meio do Requerimento nº 
3.583/2025.

Para Roberto Cidade, o 
acesso à água é um direi-
to humano fundamental e, 
segundo ele, escolas podem 
servir como polos de prote-
ção social e abastecimento 
nas comunidades isoladas. O 
programa sugerido, chama-
do “Água + Vida”, prevê uso 
comunitário regulado, fundo 
estadual para financiamento 

Ideia é tornar colégios em pontos comunitários de acesso à água potável

deficiência no saneamento e 
histórico de isolamento hídri-
co; Extensão do programa a 
escolas municipais por meio 
de incentivos técnicos e finan-
ceiros; Criação de um fundo 
estadual exclusivo para finan-
ciar perfuração, tratamento 
(cloração), reservatórios e uso 
de energia renovável (painéis 

solares para bombeamento);  
Regulamentação do uso co-
munitário, assegurando que 
a população possa acessar a 
água sem prejudicar as ati-
vidades escolares; Monitora-
mento da qualidade da água 
conforme normas sanitárias 
vigentes (como a Portaria GM/
MS nº 888/2021).

Funcionamento
Roberto Cidade ressalta que 

alguns Estados implementa-
ram a medida para garantir 
água potável à população, so-
bretudo em áreas com baixo 
percentual de saneamento 
básico e difícil intervenção do 
Poder Público em períodos de 
calamidade ou sinistro. 

“Por exemplo, em Minas 
Gerais, o Projeto Gota D’Água 
perfurou poços artesianos, 
instalou kits potabilizadores 
e promoveu monitoramento 
da qualidade da água em cen-
tenas de escolas da rede es-
tadual, beneficiando dezenas 
de milhares de estudantes”, 
destacou o parlamentar.

Comissão aprova suspensão 
de parcelas do programa

‘MINHA CASA, MINHA VIDA’

REPRODUÇÃO

A Comissão de Integra-
ção Nacional e Desenvolvi-
mento Regional da Câmara 
dos Deputados aprovou 
projeto de lei que suspen-
de o pagamento de finan-
ciamentos do programa 
Minha Casa, Minha Vida 
para afetados por calami-
dades públicas.

Para ter direito à suspen-
são, o titular do contrato 
deverá pedir à prefeitura 
uma declaração de que 
o seu imóvel foi afetado. 
A suspensão não afetará 
parcelas que já estavam 
em atraso 60 dias antes 
da data da decretação da 
calamidade.

A proposta aprova-

da é a versão do re-
lator, deputado João 
Daniel (PT-SE), para o 
Projeto de Lei 1877/24, 
do deputado Alexandre  
Lindenmeyer (PT-RS). 

O original suspendia em-
préstimos públicos e pri-
vados, mas, em vez disso, 
o relator decidiu alterar 
apenas as regras sobre 
financiamentos do Minha 
Casa, Minha Vida.

Com as mudanças, João 
Daniel restringiu o escopo 
da iniciativa. “Uma con-
dição muito abrangente 
pode trazer insegurança 
jurídica para os empre-
endedores e repercus-
são sobre os custos dos 

imóveis e das prestações, 
o que traria efeitos de-
letérios para a população 
mais pobre”, argumentou o  
relator no parecer.

Principais pontos
Pelo substitutivo apro-

vado, as prestações do 
Minha Casa, Minha Vida 
serão suspensas por até 
180 dias para imóveis di-
retamente afetados por 
estado de calamidade 
pública reconhecido pelo 
governo federal. 

O texto também proíbe 
que os beneficiários sejam 
inscritos em cadastros de 
proteção ao crédito.

Durante o período de 

suspensão, os contratos 
ficarão isentos de penali-
dades ou acréscimos mo-
ratórios. 

Os valores não pagos du-
rante a crise serão adicio-
nados ao saldo devedor do 
contrato para pagamento 
diluído nas prestações fu-
turas.

Próximos passos
O projeto tramita em ca-

ráter conclusivo e ainda 
será analisado pelas co-
missões de Finanças e Tri-
butação; e de Constituição 
e Justiça e de Cidadania.

Para virar lei, o texto terá 
de ser aprovado pela Câ-
mara e pelo Senado.

das obras e monitoramento 
da qualidade da água.

“O projeto visa reduzir do-
enças de veiculação hídrica, 
fortalecer a segurança hídrica 
local e diminuir os custos de 
operações emergenciais em 
períodos de estiagem. A per-
furação de poços artesianos 
(poços tubulares profundos, 
com captação em aquíferos 
protegidos) garante a disponi-
bilidade de água de qualidade, 
reduzindo a dependência ex-
clusiva dos rios. Em períodos 
de vazante extrema, como ti-
vemos em 2023 e 2024, quan-
do comunidades ficam isola-
das, o funcionamento de um 
poço escolar assegura que a 
população local tenha acesso 
a água segura para consumo, 
preparo de alimentos e higie-
ne”, defendeu Roberto Cidade.

Diretrizes do ‘Água + Vida’
No requerimento, Roberto 

Cidade sugere que o Estado, 
em parceria com prefeituras 
e demais instâncias, promo-
va o Programa “Água + Vida”, 
com os seguintes objetivos e 
ações estruturantes: Implan-
tação de poços artesianos em 
escolas estaduais, com prio-
ridade para áreas com maior 

Titular deverá pedir declaração de que o seu imóvel foi afetado

É possível alcançar a felicidade? 
Quem reza morre, quem 

não reza, morre também; 
quem só busca a riqueza 
material falece, quem quer 
somente a espiritualidade, 
também falece; quem so-
mente age via racionalidade 
morre, quem toma atitude 
movido pela emoção, tam-
bém morre; quem é indigna-
do com as injustiças falece, 
quem é um omisso diante 
das injustiças, também fale-
ce. Mas, o jovem e o velho, 
os homens e as mulheres, os 
brancos e os pretos podem 
viver melhor no mundo, não 
temer a morte e alcançar a 
felicidade, basta seguir o ca-
minho receitado pelo filósofo 
Epicuro de Samos. 

  Para que serve uma vida 
de arrogância? Somente para 
distanciar as pessoas, criar 
isolamentos sociais, produ-
zir stress, proliferar o ódio 
e as injustiças, promover 
guerras, manter hierarquias 
desnecessárias. Por isso, a 
vida deve ser vivida com os 
amigos, independentemente 
de cor ou de credo, cons-
truindo amizades, com con-
versas agradáveis, partilhan-
do alegrias, conhecimentos, 
comidas e buscar sempre um 
envolvimento social positivo 
de homens, de mulheres, de 
jovens e de velhos, pois a 
felicidade é encontrada nas 
coisas mais simples. A vida 
feliz é viver na simplicidade.

 Para que serve uma imen-
sa riqueza material? É fonte 
de muita preocupação com 
segurança, ganância em si, 
conflitos, uma corrida per-
manente para administrar 
coisas que tiram das pessoas 
o tempo para viver melhor.  A 
vida humana tem necessida-
des naturais e necessárias, 
como de comer, de beber, 
de moradia, de vestimenta 
e outras. Porém, o ser hu-
mano cria necessidades não 
naturais e não necessárias, 
como o Poder, a fortuna de 
dinheiro, a fama e a busca 
de glórias, comendas sim-

bólicas e outras ilusões que 
tornam as pessoas escravas 
das superstições e de tra-
dições que as enjaulam. A 
felicidade é a vida sem falsas 
necessidades.

 Para que servem as cren-
ças religiosas e as supersti-
ções?  Para mover as pes-
soas a partir do medo, dos 
conflitos sociais, de buscar 
viver numa moral distante 
do mundo real, engessando 
a liberdade e dificultando a 
felicidade. É possível uma 
vida com vontade própria, 
decidindo seu caminho, fa-
zendo suas escolhas e sem 
medo do presente e do fu-
turo. Cabendo ao indivíduo, 
conhecer a si mesmo, com 
erros e acertos. A felicidade 
é a vida sem crenças tolas e 
com liberdade.

  Por que não se preocupar 
com a morte?  Só existe a vida 
porque não existe a morte, 
quando a morte acontece é 
porque a vida acabou. Então, 
pensar na morte é deixar de 
viver o presente, é deixar de 
aproveitar a vida, é deixar de 
alcançar a felicidade, é ficar 
amarrado num fenômeno que 
não podemos mudar, pois to-
dos morremos. Somos finitos! 
A morte é natural, mas a 
felicidade é uma construção 
possível para os indivíduos, 
depende muito deles, aqui, 
agora.

 No mundo atual de tanta 
ansiedade, de depressão, de 
ganância, de medo e de in-
felicidade, os ensinamentos 
de Epicuro, lançados e vividos 
por ele no período helenístico 
da filosofia, podem ajudar o 
indivíduo a promover uma 
reflexão de si próprio e trilhar 
um caminho possível para a 
felicidade. Não é fácil, uma 
vez que o nosso cotidiano 
é muito ceticismo e intole-
rância. No entanto, a vida 
é tomada de decisões e a 
felicidade epicurista é uma 
possibilidade real.

Carlos Santiago
*Sociólogo, Cientista Político e Advogado.
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Do total líquido, 
R$ 85.656.845,15 
serão repassado 
para os municípios 
do Amazonas

As prefeituras brasi-
leiras receberão hoje 
(30), o repasse do 
Fundo de Participa-

ção dos Municípios (FPM) 
referente ao 3º decên-
dio do mês, no valor de R$ 
4.796.300.076,62, já descon-
tada a retenção do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb). 
Em valores brutos, incluindo 
o Fundeb, o montante é de 
R$ 5.995.375.095,78.

Do total líquido, R$ 
85.656.845,15 serão repassa-
dos para o Amazonas. O Estado 
receberá R$ 108.426.386,26 
do total bruto.

De acordo com a Confe-
deração Nacional de Muni-
cípios (CNM), existe, desde 
2024 uma metodologia para 
estimar os valores do FPM, in-
cluindo os do primeiro decên-
dio, que tradicionalmente não 
são cobertos pela entidade. 

Conforme os dados efeti-
vos da liberação do FPM, a 

Base de cálculo do FPM apresentou 
um acréscimo de R$ 3,4 bilhões

previsão da CNM demonstrou 
uma excelente aderência, 
apresentando uma diferença 
mínima para o valor realizado. 
A entidade ressalta que, no 
terceiro decêndio, a base de 
cálculo é feita entre os dias 11 
e 20 do mês corrente. 

Esse decêndio geralmen-
te representa em torno 
de 30% do valor esperado  

para o mês inteiro.
A base de cálculo do FPM 

apresentou um acréscimo de 
R$ 3,4 bilhões no terceiro de-
cêndio de outubro, passando 
de R$ 23,3 bilhões em 2024 
para R$ 26,6 bilhões este ano. 
O principal fator para explicar 
o crescimento do fundo foi a 
arrecadação do Imposto de 
Renda Retido na Fonte (IRRF), 

passando de R$ 22,6 bilhões 
para 25,6 bilhões no período 
(+3,0 bilhões). Também con-
tribuiu positivamente o IPI, 
arrecadado sobre os produ-
tos industrializados (+ 467,34 
milhões).

Embora o mês de outubro, 
que inicialmente apresentava 
perspectiva de queda em re-
lação ao mesmo período do 

ano anterior, tenha mostrado 
sinais de recuperação e fecha-
do positivamente, é essencial 
manter prudência na gestão 
fiscal para o último bimestre 
do ano.

O FPM corresponde a um 
repasse constitucional de di-
nheiro que o Governo Federal 
envia aos municípios brasilei-
ros para ajudar a custear servi-

ços públicos. O valor é formado 
pela arrecadação de impostos 
federais e é distribuído a cada 
dez dias, de forma a garan-
tir que cidades com menor 
receita própria também te-
nham recursos para funcionar. 
A quantia que cada município 
recebe é baseada em fatores 
como o número de habitantes 
estimado pelo IBGE.

Febraban endurece regras 
contra contas laranja e bets

Meliponicultores têm 
capacitação do Idam

IRREGULARIDADESBARCELOS

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As instituições associa-
das à Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) de-
verão adotar políticas mais 
rígidas para identificar e en-
cerrar as contas laranja e de 
bets (empresas de apostas 
virtuais) que operam sem 
autorização do governo. 

A entidade anunciou uma 
nova autorregulação que 
pretende reforçar o com-
bate a fraudes, golpes di-
gitais e esquemas de lava-
gem de dinheiro no sistema 
financeiro.

As novas regras visam 
combater tanto as contas 
laranja, abertas de forma 
legítima, mas usadas por 
terceiros para atividades 
ilícitas, como as contas 
frias, criadas de maneira 
fraudulenta, sem o conhe-
cimento do titular. Também 
será obrigatório o encerra-
mento de contas de apos-
tas online sem autorização 
da Secretaria de Prêmios e 
Apostas (SPA), do Ministé-
rio da Fazenda.

A iniciativa da Febra-

ban soma-se a esforços 
recentes do Banco Cen-
tral e de autoridades pú-
blicas no combate à la-
vagem de dinheiro e ao  
crime organizado. 

As novas medidas surgem 
após a Operação Carbono 
Oculto, da Polícia Federal, 
que desarticulou um es-
quema bilionário ligado ao 
Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC) e ao uso de con-
tas bancárias em postos de 
combustíveis para ocultar 
recursos ilícitos.

Para capacitar agriculto-
res rurais e técnicos para 
atuarem na meliponicultu-
ra, o Instituto de Desen-
volvimento Agropecuário 
e Florestal Sustentável do 
Estado do Amazonas (Idam) 
realizou o curso “Boas Prá-
ticas na Meliponicultura”, 
no município de Barcelos 
(a 399 quilômetros de Ma-
naus). A capacitação contou 
com 20 participantes e teve 
foco na multiplicação de 
colônias e regularização da 
atividade junto aos órgãos 
ambientais.

Conforme a gerente de 

Apoio à Produção Orgânica 
(Geapo) do Idam, Ana Cláu-
dia Müller, a capacitação, 
realizada entre os dias 23 
e 25 de outubro, atendeu 
agricultores familiares da 
Estrada do Caurés, Ramal 
do Piloto, Lago do Ataiano 
e comunidade Dom Pedro 
II, bem como técnicos da 
Unidade Local (UnLoc) de 
Barcelos, incluindo a geren-
te, Suane da Silva Fragoso, 
e um técnico da Secretaria 
do Turismo.

“A Meliponicultura em 
Barcelos tem grande po-
tencial do ponto de vista 

produtivo e também para 
o turismo rural. Os agricul-
tores associados se mostra-
ram bem interessados em 
conhecer e aprender um 
pouco mais sobre a ativida-
de”, ressaltou Ana Cláudia, 
responsável, também, por 
ministrar a capacitação.

A programação, realizada 
ao longo de três dias, se di-
vidiu entre seis módulosOs 
temas abordados incluíram 
noções de biologia das abe-
lhas sem ferrão, tipos de 
meliponário, boas práticas 
de manejo, regularização e 
legislação ambiental Término de contas de apostas será obrigatorio

Curso foi feito agricultores ruais e técnicos de Barcelos

Prefeituras recebem 
parcela do FPM hoje
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Plano de Ação Climática 
de Manaus para consulta 

Vice-prefeito da 
capital apresenta 
Plano Climático 
em defesa do 
futuro da cidade

O vice-prefeito de Ma-
naus, Renato Junior, 
realizou, ontem (29), 
a apresentação do 

Plano de Ação Climática de 
Manaus, coordenado pela 
Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Susten-
tabilidade (Semmas), o qual 
está em fase de consulta pú-
blica. O evento aconteceu no 
chapéu de palha do Parque 
Municipal do Mindu, no bair-
ro Parque 10 de Novembro, 
zona Centro-Sul.

O Plano de Ação Climática 
é um instrumento estratégi-
co que reúne diagnósticos, 
metas e ações voltadas à 
mitigação das emissões de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) 
e à adaptação da cidade aos 
impactos das mudanças cli-
máticas.

Durante a apresentação 
do plano, o vice-prefeito 
Renato Junior, destacou os 
pontos positivos deste do-
cumento. “Os impactos posi-
tivos para Manaus são mui-
to relacionados ao futuro, e 
quando falo isso é porque 
são todas as áreas, não so-

Manaus lança Plano de Ação 
Climática para consulta pública

mente da emissão de gases, 
mas também é das erosões, 
as áreas que se aplicam den-
tro do meio ambiente. Para 
que esse plano estivesse 
pronto, 21 secretarias esti-
veram juntas, porque tocam 
muitas áreas como saúde, 
limpeza e agricultura”, afir-
mou o vice-prefeito.

O documento foi constru-
ído de forma participativa, 
com a realização de visi-
tas técnicas e oficinas com 
membros de órgãos públicos 
e representantes da socie-
dade, afirmou o titular da 
Semmas, Fransuá Matos.

“A Prefeitura de Manaus 
está na fase final de elabo-
ração de um plano importan-
tíssimo para a cidade, que é 
o plano de enfrentamento a 
mudanças climáticas, é um 
plano que vai proporcionar 
uma visão das próximas dé-
cadas do que provavelmente 
vai acontecer em diversas 
áreas da cidade e quais as 
ações que a prefeitura preci-
sa tomar para diminuir even-
tos como alagações, como 
deslizamentos, como ondas 
de calor, como incêndios flo-
restais, arboviroses, secas, 
e isso vai fazer com que a 
população tenha uma maior 
qualidade de vida”, salientou 
Matos.

Na ocasião, o Instituto 
Sauim-de-coleira entregou 
à gestão da cidade um estu-
do sobre as áreas prioritárias 

Estudo sobre desnutrição 
infantil e mortalidade

FVS

DIVULGAÇÃO 

Com foco na redução da 
mortalidade infantil por des-
nutrição, a Fundação de Vi-
gilância em Saúde do Ama-
zonas – Dra. Rosemary Costa 
Pinto (FVS-RCP) participou, 
ontem (29), do “Encontro de 
Especialistas: Nutrição e Se-
gurança Alimentar na Primeira 
Infância”, realizado no Institu-
to Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA), em Manaus.

Para a diretora-presidente 
da FVS-RCP, Tatyana Amorim, 
a participação no encontro 
mostra a relevância da pro-
dução científica. “Os estudos 
da FVS-RCP são compartilha-
dos para subsidiar decisões e 

fortalecer ações de preven-
ção e vigilância em todo o  
estado”, destacou.

Durante o evento, a nutricio-
nista e fiscal sanitária Thabata 
Padilha, da Gerência de Produ-
tos da FVS-RCP, apresentou 
o estudo “Óbitos por Causas 
Relacionadas à Alimentação 
no Amazonas: Análise Epi-
demiológica dos Dados de 
Mortalidade por Desnutrição 
(2020–2025)”, que reúne in-
formações sobre vulnerabili-
dade social, distribuição dos 
casos e desafios no monito-
ramento nutricional.

Segundo a pesquisadora, os 
resultados comfirmam que a 

desnutrição ainda afeta signi-
ficativamente áreas de difícil 
acesso no estado. “É essencial 
que a vigilância em saúde atue 
de maneira integrada às redes 
de atenção e às políticas de 
segurança alimentar, para re-
duzir desigualdades e garantir 
o desenvolvimento saudável 
das crianças”, afirmou Thabata.

Representante do Ministé-
rio da Saúde no Amazonas, 
Ester Mourão, ressaltou o 
papel estratégico da vigilân-
cia na formulação de políti-
cas públicas. “A vigilância em 
saúde é a primeira etapa para 
compreendermos a situação 
local. Ela permite identificar 

territórios mais vulneráveis 
e planejar ações eficazes. A 
parceria com a FVS-RCP tem 
sido fundamental para re-
conhecer situações de inse-
gurança alimentar e buscar 
soluções adequadas para o  
Amazonas”, destacou.

O evento foi promovido pelo 
Inpa e pelo Centro de Ciência e 
Tecnologia em Soberania, Se-
gurança e Educação Alimen-
tar e Nutricional na Região 
Norte, reunindo especialistas, 
pesquisadores e gestores 
públicos com o objetivo de 
ampliar o debate sobre polí-
ticas voltadas à proteção da  
primeira infância.

Pesquisadores e gestores discutem estratégias para 
fortalecer a segurança alimentar na primeira infância

Arte Ocupa promove 
campanha em Manaus

COMUNIDADE MOSSORÓ

DIVULGAÇÃO

Durante três dias, o co-
letivo Arte Ocupa realiza a 
campanha “É Hora de Taxar 
os Playboys”, com uma série 
de conversas e atividades 
na comunidade Mossoró, 
em Manaus. A iniciativa 
busca dialogar sobre justiça 
tributária nas periferias, de 
forma leve e acessível, en-
volvendo crianças, jovens e 
adultos.

As ações ocorrem nos dias 
1°, 4 e 9 de novembro, na 
rua Leopoldo Carpinteiro 
Peres, 14, bairro Petrópolis, 
zona Sul da capital ama-
zonense.

A campanha “É Hora de 
Taxar os Playboys” preten-
de aproximar o tema da 
realidade local.

“É estimular cada vez mais 
a tradição de se reunir en-

quanto comunidade e de 
a gente conversar sobre 
justiça no nosso território. 
Nas conversas, temos o foco 
em dialogar sobre imposto 
de renda: sua criação, sua 
importância, para que serve 
e porque o Brasil ainda é um 
país tão injusto quando se 
trata de taxação”, explica 
Sarah Campelo, cofunda-
dora do coletivo Arte Ocupa.

Sarah destaca também a 
importância de promover 
debates políticos sem par-
tidarismo:

“Então, torna-se mais re-
levante o diálogo respeito-
so, político e não partidário 
sobre pautas importantes 
para o povo das periferias. E 
um diferencial bem grande 
é que falaremos de política 
de forma divertida”.

Campanha ‘É Hora de Taxar os Playboys’ acontece em Manaus

de atuação para a preser-
vação da espécie símbolo 
de Manaus, celebrada neste 
mês de outubro. A progra-
mação do evento contou 
ainda com palestra, apre-
sentação de trabalhos de 
estudantes sobre o tema, 
teatro de fantoches e tri-
lhas no parque. Estiveram 
presentes as crianças do 
Cmei Humberto de Alencar 
Castelo Branco e os estu-
dantes da escola municipal 
Solange Nascimento.

A chefe de divisão de áre-
as protegidas da Semmas, 

Angeline Ugart, falou sobre 
a importância de aprender 
desde pequeno que o pri-
mata Sauim-de-coleira é 
um elemento de riqueza e 
patrimônio para a cidade de 
Manaus e Amazonas.

“Esse evento é alusivo a 
um importante elemento 
do ecossistema amazônico, 
trata-se de um primata, é 
um grande dispersor de se-
mentes, é um alimentador 
das florestas e ele é uma 
identidade local. Ele é o 
mascote da cidade de Ma-
naus, ele tem um decreto de 

2005 e como elemento im-
portante no ecossistema, é 
preciso levar a sociedade, 
a comunidade estudantil, 
o sentimento de proteção, 
de participação na conser-
vação daquilo que é nosso, 
aquilo que forma a nossa 
cidade, o nosso ambiente, o 
nosso patrimônio ambien-
tal e aquilo que também 
está intrínseco na nossa 
identidade de manauaras”, 
frisou.

Para a estudante Rebeka 
Nogueira, a visita no par-
que do Mindu é um gran-

de aprendizado. “Eu apren-
di sobre a importância dos 
animais, que eles ajudam 
no nosso ecossistema solar. 
Aprendi sobre o cuidado da 
floresta, que ela ajuda na 
nossa respiração, nos nos-
sos alimentos e nos animais 
também”, finalizou.

O instrumento de gestão 
se encontra disponível para 
consulta pública até o dia 22 
de novembro, por meio do 
site: bit.ly/pacmanaus. Nele, 
é possível acessar o plano e 
enviar suas sugestões por 
meio de um formulário.
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Balé Folclórico une educação 
e cultura amazônica Projeto encerra 

com espetáculo 
inspirado nas 
lendas amazônicas 

A partir ontem (29), 
acontece a 3ª Edi-
ção da Temporada 
da Criança, ação 

anual do Balé Folclórico do 
Amazonas (BFA) que busca 
ampliar o acesso à arte e 
à cultura entre alunos da 
rede pública, fortalecendo 
o vínculo entre educação, 
criatividade e identidade 
amazônica. A programa-
ção, que segue até sexta-
-feira (31), apoiada pelo 
Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa, 
une aprendizado prático e 
valorização das tradições 
regionais, oferecendo ex-
periências artísticas for-
mativas desde a infância.

A Temporada da Criança é 
uma ação anual do BFA e 
integra oficinas de música e 
dança em escolas públicas, 
além de apresentações no 
Teatro da Instalação. O ob-
jetivo é levar a arte até os 
alunos e aproximá-los dos 
espaços culturais da cida-
de, despertando o interes-
se pela expressão artística 
e pelo patrimônio cultural 
amazônico.

Balé Folclórico do Amazonas  
realiza a 3ª Temporada da Criança

INFANTOJUVENIL 

DIVULGAÇÃO

Filipe Ret chega com 
turnê ‘Nume’ 

MANAUS 

DIVULGAÇÃO

O rapper Filipe Ret de-
sembarca em Manaus 
neste sábado (1º), para 
apresentar sua nova tur-
nê, “Nume”, na Praia do 
Tropical Executive. O show 
marca a passagem da tour 
pelo Amazonas e contará 
também com a apresenta-
ção do cantor Caio Luccas.

Os últimos ingressos es-
tão à venda nas lojas Nação 
Rubro-Negra (Amazonas 
Shopping, Manauara Sho-
pping e Sumaúma Shop-
ping) e no site ingressofly.
com.

Valores:
- Pista (meia): R$ 60
- Pista (duplo): R$ 80

- Front (meia): R$ 140
- Front (duplo): R$ 220
- Backstage (meia, com 

open bar): R$ 350
- Camarote fechado (15 

pessoas): R$ 5.000

A turnê “Nume” já 
passou por 22 cidades 
brasileiras desde agosto 
e traz o repertório dos 
álbuns “Nume” (2024) e 
“Nume Epílogo” (2025). 
Mais conceitual e pes-
soal, a nova fase en-
cerra a trilogia iniciada 
com “Imaterial” (2021) 
e “Lume” (2022), con-
solidando um dos mo-
mentos mais criativos da 
carreira do artista.

As atividades tiveram iní-
cio ontem (29), com a ofi-
cina “Ritmos da Floresta” 
em escolas da rede pú-
blica estadual. Pela ma-
nhã, os alunos da Esco-
la Estadual Bom Pastor, 
na zona sul de Manaus, 
participaram da oficina 
de música, confeccionan-
do e experimentando ins-

trumentos inspirados na  
cultura indígena. 

À tarde, estudantes da 
Escola Estadual Manuel 
Rodrigues, na zona leste, 
participaram da oficina de 
dança, que promove a ex-
ploração corporal e o con-
tato com danças folclóri-
cas regionais, incentivando 
o trabalho em grupo e a 

valorização das tradições 
amazônicas.

O espetáculo “Lendas” 
encerra a programação 
nos dias 30 e 31 de ou-
tubro, às 15h30 e 19h, no 
Teatro da Instalação. Com 
elementos de coreogra-
fia e teatro, a montagem 
resgata personagens e 
mitos amazônicos, como o 

Curupira, o Mapinguari e 
a Matinta Pereira, criando 
uma experiência lúdica e 
sensorial para crianças e 
famílias, que conecta pas-
sado e presente por meio 
da arte.

Para Magda Carvalho, as-
sistente de direção do BFA, 
o projeto fortalece a relação 
entre cultura e educação: 

“Esse projeto é voltado para 
o público infanto-juvenil, 
especialmente para alunos 
de escolas públicas. Todos 
os anos buscamos visitar 
novas escolas e também 
trazer diferentes grupos ao 
teatro. Nossa expectativa 
é atingir esse público e, 
consequentemente, toda a 
família.”

“Encontro de corpo, flores-
ta e imaginação”. É esse o 
lema do projeto “Nas Alturas 
– Arte em Movimento” do 
Espaço AeroJam, que acon-
tece em Manacapuru e Novo 
Airão no mês de novembro. 
A ação gratuita conta com o 
espetáculo infanto-juvenil “A 
Guerra Silenciosa da Flores-
ta” e oficinas de acrobacias 
aéreas destinadas à iniciação 
nas técnicas de tecido acro-
bático, lira e trapézio.

Fundadora do Espaço Ae-
roJam e idealizadora do pro-
jeto (contemplado pelo Edital 
de Chamamento Público n° 
03/2024 – Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à 
Cultura, executado pelo Go-
verno do Amazonas, por meio 
da Secretaria de Estado de 
Cultura e Economia Criati-
va e do Conselho Estadual 
de Cultura, com recursos do 
Governo Federal, por meio do 
Ministério da Cultura), Ma-
nuelle Brelaz detalha que o 
espetáculo infanto-juvenil é 
voltado para toda a família e 
une acrobacias aéreas e nar-
rativa simbólica para abordar 
o desequilíbrio entre os qua-
tro elementos da natureza: 
Água, Terra, Fogo e Ar.

“Entre acrobacias e danças, 
a obra reflete sobre um pla-
neta que tenta se manter vivo 
em meio à exaustão imposta 
por um sistema que consome 
e desgasta tudo ao redor. É 
um voo poético sobre a resis-
tência da Natureza, um respi-
ro coletivo diante da urgência 
de existir, ainda que em meio 

Show na Praia do 
Tropical Executive ainda 

tem ingressos à venda

‘Nas Alturas – Arte em Movimento’ 
chega ao interior do Amazonas

Projeto “Nas Alturas – Arte em Movimento”  
oferece espetáculo e oficinas gratuitas

ao caos. Estamos ensaian-
do bastante para entregar o 
melhor que podemos, com 
números acrobáticos incrí-
veis”, pontua a produtora 
artística.

Em Manacapuru, o espe-
táculo acontece no sábado 
(dia 1º) no Galpão da Ciranda 
Flor Matizada, a partir de 
20h30, enquanto as oficinas 
acontecem pela manhã do 
mesmo dia e no mesmo local 
(de 9h até 10h para crianças 
de 07 a 14 anos; e de 10h até 
11h para quem tem a partir 
de 15 anos).

Já em Novo Airão, a apre-
sentação acontece no dia 
15 de novembro, a partir de 
20h30, na quadra da Praça 
Municipal Hugo Carlos Fre-
derico, enquanto a oficina 

acontece no dia posterior 
(16), de 9h até 11h, também 
na praça.

Consciência Corporal
Divididas em turmas para 

o público infantil e para o 
público adulto, as oficinas 
gratuitas incluem exercí-
cios no chão voltados ao 
desenvolvimento de força 
abdominal, dos membros 
superiores (bíceps e tríceps), 
flexibilidade e coordenação 
motora. De acordo com a 
fundadora do Espaço Aero-
Jam (que compartilha toda 
a programação do local no 
Instagram @espacoaero-
jam), as atividades focam 
em resistência e consciência 
corporal.

“Mesmo sem os equipa-

mentos, os participantes 
aprenderão práticas que 
podem ser continuadas 
em casa ou em espaços 
públicos, utilizando, por 
exemplo, barras fixas ou 
estruturas simples para o 
aprimoramento da força e 
da mobilidade. A proposta 
busca incentivar a prática 
independente e regular de 
atividades físicas e desper-
tar o interesse pela arte 
acrobática. 

Os interessados em parti-
cipar das oficinas em Mana-
capuru já podem se inscre-
ver pelo formulário online 
( https://l1nk.dev/zx54e) e, 
em breve, postaremos os 
detalhes das inscrições de 
Novo Airão no nosso Insta-
gram”, salienta.
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Amazon Abu Dhabi 17º 
destaca lutas e atrações

Atacante Estêvão vale 
quase o dobro de Endrick

COLETIVA EX-PALMEIRAS 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Um dos maiores even-
tos de lutas casadas de 
jiu-jítsu da Região Norte, 
o Amazon Abu Dhabi foi 
mais uma edição lançada 
oficialmente ontem (29), 
às 19h, no auditório da 
Vila Olímpica de Manaus 
– Avenida Pedro Teixei-
ra, no Dom Pedro, Zona 
Centro-Oeste. 

Organizado por Robert 
Pato, o Amazon Abu Dha-
bi Jiu-Jítsu, que chega a 
17ª edição no dia 29 de 
novembro, no Centro de 
Convenções Vasco Vas-
ques, realizará a coletiva de 
imprensa para apresenta-
ção dos principais atletas 
do card, além do sorteio 

do GP da categoria Adulto 
Masculino até 90 kg. 

A luta principal do Ama-
zon Abu Dhabi 17 terá o 
tira-teima entre Rafael 
Cachorrão, atual dono do 
cinturão, e Luis Neto, que 
perdeu a disputa na última 
edição do evento. Outra 
atração da franquia será a 
batalha entre as lutadoras 
Maysa Ladislau (Preta) e 
Dani Brás (Marrom). 

Já o GP Adulto Masculino 
tem oito guerreiros inscri-
tos: Tony Kong, Yuri Alencar, 
Orlando Sarmento, Rodrigo 
Santana, Neto Zurra, Bruce 
Robert, Victor Hugo e Gui-
lherme Jhonis. Na coletiva 
serão sorteados os con-

frontos e o chaveamento 
das lutas até a final. 

Parceiros do evento
O Amazon Abu Dhabi 17 

é um oferecimento do de-
putado estadual Roberto 
Cidade (Projeto Cidade do 
Esporte). A apresentação é 
do vereador Rodrigo Sá e 
da Samel Assistência Mé-
dica e Planos de Saúde. Os 
patrocinadores são: Brasi-
lit, Quartzolit, Cacique Pei-
xaria, Frigorífico Masterfri-
go, Shopping Ponta Negra, 
Dodó Veículos, Portal Toda 
Hora e Amazônia Jungle 
Hotel. Apoio: Governo do 
Amazonas, por meio da Se-
del e Amazonastur. 

Uma possível saída de 
Endrick do Real Madrid 
ganhou força nas últimas 
semanas e jornais europeus 
já passam a apontar um 
destino provável para o bra-
sileiro. A mudança de ares se 
dá pela falta de oportunida-
des na equipe comandada 
por Xabi Alonso, que ainda 
não escalou o jovem joga-
dor desde sua chegada ao 
time espanhol. A ausência 
do atacante dos gramados 
impactou diretamente em 
seu valor de mercado, ca-
minho contrário vivido por 
outro atleta formado nas 
categorias de base do Pal-
meiras, Estêvão.

Negociado com o Chelsea, 
Estêvão deixou o Palmei-
ras nesta janela de meio 
de ano rumo ao futebol in-
glês, onde está fazendo um 
começo promissor e bons 
desempenhos nas oportu-
nidades que recebe. Sob o 
comando de Enzo Maresca, 
o atacante tem 12 jogos, 
uma assistência e dois gols 
marcados, um diante do Li-
verpool, na Premier League, 
e o outro na Champions 
League, contra o Ajax.

O bom começo em terri-
tório europeu faz o atacante 
seguir em alta no mercado e 
seu valor de mercado subiu 
ao longo dos últimos meses, 
período que contempla sua 
saída do Palmeiras, onde 
disputou o Mundial de Clu-Lutas do vento principal foi anunciado em coletiva de imprensa 

Endrick e Estevão são da 
base do Palmeiras

ASDADS

Alviverde Paulista 
tem de fazer 4 
gols para chegar à 
sonhada final da 
Libertadores 

Precisando de uma vitória 
por mais de três gols de 
diferença para ir à final 
da CONMEBOL Liberta-

dores, o Palmeiras recebe a 
LDU (EQU), no Allianz Parque, 
hoje (30), às 20h30 (de Ma-
naus). Logo após o empate por 
0 a 0 com o Cruzeiro no último 
domingo (26), o técnico Abel 
Ferreira disse “crer em uma 
noite mágica” para o confronto 
diante dos equatorianos e con-
vocou a torcida para apoiar du-
rante os 90 minutos apesar da 
desvantagem no placar global.

“Hoje, preparam-se para uma 
noite mágica. Convoco nossos 
torcedores para que não parem 
de cantar pela a nossa equipe. 
Nós somos a equipe da virada 
e tenho fé que algo mágico vai 
acontecer quinta-feira. Não me 
perguntar como, mas é isso que 
eu acredito”, disse o português.

Curiosamente, este apoio 
pedido por Abel Ferreira qua-
se transformou uma verdadei-

Em Tempo 

Palmeiras quer virada 
mágica contra a LDU

ra “noite mágica” ocorrida no 
Allianz Parque em uma “tra-
gédia”. Na semifinal da Liber-
tadores de 2020, o Palmeiras 
recebeu o River Plate, em casa, 
com uma vantagem de 3 a 0.

Antes da partida, torcedores 
se organizaram para promover 
o chamado “corredor alviver-
de”, que se trata de “carregar” o 
time do CT até o Allianz Parque. 
A questão é que o que era para 
ser um incentivo para o elenco 
se transformou em um peso 
excessivo e “colapsou” o mental 
do time de Abel Ferreira.

O fato foi descrito pelo por-
tuguês em seu livro “Cabeça 
Fria, Coração Quente”: “Foi um 
momento arrepiante. Emocio-
nante. Lindo. Sensacional. Im-
pactante. Incrível. E mágico. E 
por ter sido tudo isso (...) acabou 
por ter um dano colateral: um 
sentimento de pressão exces-
siva de ‘não podemos perder. 
Entramos no jogo altamente 
inibidos pelo medo de perder”.

E foi exatamente isso que 
aconteceu. O que parecia ser 
um dia de festa e de confir-
mação da vaga na final da Li-
bertadores após 20 anos, se 
transformou em um pesadelo. 
Ainda no primeiro tempo, o Ri-
ver Plate abriu 2 a 0 e martelou, 
mesmo com um a menos, até 
o fim por um terceiro gol, que 

levaria para os pênaltis.
Mas, mesmo sob toda a pres-

são, o Palmeiras conseguiu 
sobreviver, resistiu ao sufoco 
argentino e saiu de campo com 
a classificação. Na final, o Ver-
dão de Abel Ferreira venceu o 
Santos, no Maracanã, por 1 a 
0, e ficou com o seu segundo 
título de Libertadores.

Árbitro
O Verdão tem a missão de re-

verter o placar de 3 x 0 conquis-
tado pela equipe equatoriana 
no jogo de ida. O responsável 
pelo apito é Wilmar Roldán. No 
entanto, o retrospecto do árbi-
tro com o Verdão é polêmico.

Roldán apitou 13 partidas do 
Alviverde Paulista. De primeira 
vista, o histórico parece bom, 
com sete vitórias, cinco em-
pates e somente uma derrota. 
No entanto, este tropeço foi 
justamente contra a LDU.

Em 2009, o Palmeiras en-
fretou o time de Quito pela 
primeira fase da Libertadores. 
Na ocasião, a Liga venceu o 
clube paulista por 3 x 2.

Além da única derrota com 
Roldán como árbitro central, 
dois dos cinco empates fo-
ram de eliminações do Ver-
dão na Libertadores. Ambas 
contra o Boca Juniors, em  
2018 e 2023.

Aníbal Moreno deve 
reforçar o Palmeiras 
na decição no Allianz 

bes, e sua chegada no Chel-
sea. Atualmente, Estêvão é 
o jogador sub-20 do Brasil 
com o maior valor de mer-
cado, 60 milhões de euros 
(R$ 373,6 milhões). A cifra é 
quase o dobro do segundo 
colocado, que é justamente 
Endrick, seu ex-companheiro 
no alviverde.

O atacante do Real Madrid 
vive um momento de baixa. 
Desde que chegou à Espa-
nha não se firmou na equipe 
antes comandada por Carlo 
Ancelotti, apesar dos bons 
momentos e gols decisivos 
marcados em competições, 
como a Copa da Espanha, em 
que o time foi vice-campeão 
após perder para o Barcelo-

na. O cenário mudou a rota 
de valorização de Endrick e 
os números apresentam uma 
queda.

Endrick vale atualmente 35 
milhões de euros (R$ 217,9 
milhões), número considera-
velmente menor em compa-
ração ao valor de sua venda 
para o Real Madrid. Na época, 
em 2022, o negócio ultrapas-
sou os 70 milhões de euros 
em 2022, considerando os 
fixos e variáveis por metas 
estabelecidas em contrato. 
Em junho de 2024, quando 
tinha 17 anos e estava de saída 
do Palmeiras, o jogador valia 
60 milhões de euros, mas em 
seis meses a cifra despencou 
para 40 milhões.
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A megaoperação contra 
o Comando Vermelho 
(CV) nos complexos do 
Alemão e da Penha, na 

Zona Norte do Rio de Janeiro, 
teve traficantes do Amazonas 
entre os presos. A informação 
foi confirmada pela Polícia 
Civil do Rio de Janeiro (PC-RJ) 
durante coletiva de imprensa 
ontem (29).

A operação, deflagrada na 
terça-feira (28), foi a mais 
letal da história do estado, se-
gundo números confirmados 
pelo Palácio Guanabara. No 
total, foram 119 pessoas mor-
tas, 133 presas, 10 menores 
apreendidos, 118 armas con-
fiscadas (91 fuzis) e 14 arte-
fatos explosivos localizados.

De acordo com o secretário 
de Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro, Felipe Curi, entre os de-
tidos há 33 traficantes vindos 

de outros estados, incluindo 
o Amazonas.

“Temos bandidos do Ama-
zonas, temos bandidos do 
Ceará, temos bandidos de 
Pernambuco, e temos infor-
mações de inteligência que 
todos os bandidos que têm 
poder de decisão nos seus 
estados estão vindo para o 
Rio de Janeiro. Eles dão ordem 
de morte a partir da relativa 
tranquilidade que eles têm 
nesses locais”, afirmou.

O número exato de presos 
por estado e a identidade de-
les não foram divulgados.

Moradores relatam corpos 
após a operação

Moradores do Complexo 
da Penha, na Zona Norte do 
Rio, afirmaram ter encontra-
do pelo menos 74 corpos na 
Praça São Lucas, na Estrada 
José Rucas — uma das prin-
cipais vias da região — ao 
longo da madrugada desta 
quarta-feira (29), um dia após 
a operação mais letal da his-
tória do Rio de Janeiro.

O governo havia informado 
na terça-feira (28) um ba-
lanço inicial de 64 mortos, 
sendo quatro policiais civis e 
militares. Já na manhã desta 
quarta, o governador Cláu-

Número de mortes 
passa de 115 
pessoas, de acordo 
com a Secretaria 
de Estado de 
Polícia Militar

dio Castro (PL-RJ) confirmou 
oficialmente 58 mortos, dos 
quais 54 eram criminosos. 
Ele não explicou por que o 
número anterior foi alterado.

Em coletiva, o governo do 
Rio atualizou novamente o 
número para 119 mortos. Se-
gundo os moradores, o total 
pode ser ainda maior, com 
mais 74 corpos encontrados.

As autoridades infor-
maram que haverá perí-
cia para verificar se as no-
vas mortes têm relação  

com a operação policial.
A ação, batizada de Ope-

ração Contenção, faz parte 
de uma iniciativa do Gover-
no do Estado para combater 
a expansão territorial do CV 
(Comando Vermelho) e pren-
der lideranças criminosas que 
atuam no Rio e em outros es-
tados. Cerca de 2.500 agentes 
das forças estaduais de segu-
rança foram mobilizados.

A Operação Contenção se 
tornou a mais letal da história 
do estado do Rio de Janeiro. 

Massacre do Carandiru
Uma invasão policial para 

reprimir uma rebelião no Pa-
vilhão 9 da Casa de Detenção 
de São Paulo, no dia 2 de 
outubro de 1992, deixou 111 
detentos mortos (embora o 
número real de vítimas seja 
maior do que o estimado pu-
blicamente).

A Casa de Detenção foi 
desativada em 2002. A de-
cisão ocorreu após uma 
rebelião, ocorrida no ano 
anterior, em 29 unidades 

prisionais do estado de 
São Paulo. Ainda em 2002, 
três pavilhões do Carandiru  
foram implodidos.

Outros dois dos quatro pa-
vilhões que restaram foram 
implodidos em 2005. A área 
onde a penitenciária funcio-
nava deu lugar ao Parque da 
Juventude.

Nos dois pavilhões que fica-
ram de pé, atualmente funcio-
nam a Escola Técnica Estadual 
(Etec) de Artes e a Etec Parque  
da Juventude.

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

Operação policial mais 
letal já registrada no Brasil

Dezenas de corpos foram levados por moradores 
para a Praça São Lucas, na Penha, Zona Norte do Rio 

Israel retoma cessar-fogo em 
Gaza após novos ataques

Aliados rejeitam Brasil 
como mediador de conflito

PALESTINA DONALD TRUMP

MOHAMMED ABED

REPRODUÇÃO O Exército de Israel 
afirmou ter retomado o 
cessar-fogo na Faixa de 
Gaza ontem (29), um dia 
depois de o governo do 
primeiro-ministro Binya-
min Netanyahu ordenar 
novos ataques aéreos 
contra alvos no territó-
rio. As ofensivas escan-
cararam a fragilidade da 
trégua estabelecida no 
último dia 10.

Os bombardeios mata-
ram 104 pessoas, segun-
do autoridades palesti-
nas, e representaram o 
episódio mais grave des-
de o início do acordo entre 
Israel e Hamas. A Defesa 
Civil de Gaza, controla-
da pelo grupo terrorista, 

afirmou ter registrado 
ao menos três ataques 
aéreos desde terça-fei-
ra (28). O porta-voz do 
órgão, Mahmud Basal, 
descreveu à agência de 
notícias AFP uma situa-
ção “catastrófica e ater-
rorizante”.

Basal citou menores de 
idade, mulheres e idosos 
entre as vítimas e infor-
mou que cerca de 200 
pessoas ficaram feridas.

Imagens divulgadas 
pela AFP mostram pa-
lestinos sendo atendi-
dos no hospital Al-Adwa 
de Nuseirat, no centro 
de Gaza, incluindo uma 
criança com o rosto en-
sanguentado.

Israel justificou os ata-
ques alegando que o Ha-
mas violou o acordo de 
paz.

Segundo Tel Aviv, tro-
pas israelenses foram 
atacadas em Rafah, no 
sul de Gaza, e responde-
ram dentro dos limites da 
chamada “linha amarela”, 
área de recuo definida 
pela trégua.

O Hamas negou qual-
quer envolvimento e afir-
mou manter o compro-
misso com o cessar-fogo.

O grupo anunciou ainda 
o adiamento da entrega 
do corpo de um refém 
israelense, prevista para 
terça-feira (28), como 
forma de protesto.

Aliados do presidente 
Donald Trump rejeitam a 
ideia de ter o Brasil como 
mediador do conflito entre 
os Estados Unidos e a Vene-
zuela. Esse grupo é formado 
por pessoas ligadas ao se-
cretário de Estado, Marco 
Rubio, que tem defendido 
a abordagem belicosa em 
relação ao ditador Nicolás 
Maduro. 

A proposta do Brasil foi 
feita pelo presidente Lula 
(PT) a Trump durante via-
gem à Malásia, no último 
domingo (26). Dois interlo-
cutores do Departamento 
de Estado disseram à re-
portagem que a sugestão 
foi mal recebida porque a 
abordagem defendida pelos 

EUA agora não considera 
negociações diplomáticas. 
Pelo contrário, Washington 
manteve conversas com 
Caracas, até que, no mês 
passado, Trump mandou 
interrompê-las. Desde en-
tão, a tensão só escalou na 
América Latina.

Para um grupo no governo 
Trump, o Brasil não apenas 
não deve se meter em um 
assunto liderado pelos EUA, 
como também não é o inter-
locutor ideal com Maduro. 
Aliados de Rubio afirmam 
que o governo brasileiro tem 
uma abordagem mais sim-
pática ao ditador, enquanto 
os EUA têm trabalhado no 
sentido de mudar o regime 
venezuelano, inclusive au-

torizando a CIA a realizar 
operações com essa fina-
lidade.

Antes de iniciar o encon-
tro com Lula, o americano 
expressou surpresa com a 
possibilidade de o assun-
to ser tratado na conversa. 
“Eu não acho que vamos 
discutir Venezuela. Eles [o 
Brasil] não estão envolvidos 
em Venezuela. Se eles qui-
serem, vamos discutir, mas 
não acho que vamos”, disse 
Trump.

Lula, no entanto, já havia 
indicado ao americano que 
trataria do assunto. Em li-
gação telefônica de cerca 
de 30 minutos neste mês, 
o brasileiro mencionou o 
tema. Bombardeios mataram mais de 100 palestinos

Proposta do Brasil foi feita pelo presidente 
Lula (PT) a Donald Trump, no ultimo dia 26
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODAJÁS

AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura do Município de Codajás, através da Comissão de 
Contratação, torna público para conhecimentos dos interessados 
que realizará a licitação: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 045/2025 - 
OBJETO: Formação de Registro de Preços para futura contratação 
de pessoa jurídica especializada no fornecimento de brinquedos 
destinados à montagem de playgrounds, conforme as necessidades 
da Secretaria Municipal de Educação do Município de Codajás, 
conforme especificações constantes no Termo de Referência. - Iní-
cio de Acolhimento das Propostas e Documentos de Habilitação: 
30/10/2025 às 08h00min; - Limite de Acolhimento das Propostas 
e Documentos de Habilitação: 12/11/2025 às 09h00min; - Abertura 
da Sessão: 12/11/2025 às 09h30min; -Data do Pregão/Disputa de 
Preços: 12/11/2025 às 09h30min; - Será sempre considerado o 
horário de Brasília-DF - Local: www.licitanet.br  O Edital completo 
pode ser consultado no endereço eletrônico www.licitanet.br.

Codajás/Am, 29 de outubro de 2025.

MAURICIO SAMPAIO FARIAS
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CODAJÁS

AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura do Município de Codajás, através da Comissão de 
Contração, torna público para conhecimentos dos interessados que 
realizará as licitações: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 007/2025 
- OBJETO: Contratação de empresa de engenharia especializada 
para execução da obra de construção de um complexo escolar, 
composto por 10 (dez) salas de aula, área de alimentação com 
cobertura termoacústica, estacionamento, urbanização do entorno 
e ginásio poliesportivo coberto com arquibancada, conforme proje-
tos, memoriais descritivos e planilhas orçamentárias que integram 
o presente processo.   Início de Acolhimento das Propostas e 
Documentos de Habilitação: 30/10/2025 às 08h00min;  - Limite de 
Acolhimento das Propostas e Documentos de Habilitação: 14/11/2025 
às 09h30min; - Abertura da Sessão: 14/11/2025 às 09h30min; - Será 
sempre considerado o horário de Brasília-DF - Local: licitanet.com.
br  O Edital completo pode ser consultado no endereço eletrônico 
licitanet.com.br.   

Codajás/Am, 29 de outubro de 2025.

MAURICIO SAMPAIO FARIAS
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARREIRINHA

AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO/CREDENCIAMENTO 
Nº 012/2025-CMC/PMB

A Prefeitura Municipal de Barreirinha/AM, com fulcro no artigo 74, 
inciso IV, artigo 78, inciso I e artigo 79, inciso III, da Lei Federal nº 
14.133/2021; Decreto Municipal nº 230, de 10 de abril de 2024 e no 
Decreto Municipal nº 180, de 21 de fevereiro de 2025, através da 
Comissão Municipal de Contratação-CMC, torna público que será 
realizado um Chamamento Público nº 012/2025-CMC/PMB, para fins 
de “Contratação de Pessoa Jurídica para Fornecimento de Com-
bustíveis e Derivados de Petróleo, destinado a suprir as demandas 
da Representação do Município de Barreirinha/AM, de acordo com 
as condições, quantidades e exigências descritas no Edital e seus 
anexos”, contemplando os critérios técnicos específicos, os pré-
-requisitos e os valores referenciais dinâmicos para a realização 
do fornecimento. Inscrição ordinária a partir do dia 30/10/2025 das 
08h00min às 13h00min na sede da Representação da Prefeitura, 
na sala da Comissão Municipal de Contratação-CMC, sito a Rua 
Aurora, nº 01, Parque das Laranjeiras, Manaus, Amazonas, CEP: 
69.044-058. EMBASAMENTO LEGAL: Lei Federal n°. 14.133/2021, 
Lei Complementar n°. 123/2006, alterada pela LC 147/14, Decreto 
Municipal nº 230/2024-PMB e Decreto Municipal nº 180/2025-PMB. 
INFORMAÇÕES: O edital e seus anexos encontram-se disponível na 
Prefeitura Municipal de Barreirinha/AM, na Sala da Comissão Municipal 
de Contratação-CMC, de segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 
às 12:00 horas. O valor dos custos de reprodução no valor de R$ 
50,00 ou gratuitamente no site www.barreirinha.am.gov.br.

Barreirinha - AM, 29 de outubro de 2025.

Juciney da Silva Brito
Agente de Contratação


